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			Prefácio


			A energia do autor acumulada durante muito tempo, processa movimentos que dilatam as paredes da mente, ampliando assim seu tamanho... 


			Esta ampliação que permite ao leitor assimilar a complexidade de sua concepção de Universo, suas hierarquias, suas dimensões, seus reinos, seus Deuses e seus súditos...


			Um dos fatores mais importantes na vida do autor é a sua literal presença de espírito. 


			Sua obra relata recordações do Velho Homem da cadeira de balanço, nos seus cento e poucos anos de idade...


			De experiência em fazer uso da consciência...


			Experiência em viagens astrais...


			Entre o que o corpo vive e a consciência sente...


			Experiência em ver, sentir, viver outras dimensões...


			Viagem ao Centro do Sol é uma obra edificada de forma a levar o leitor a pensar, refletir, questionar, duvidar, surpreender, exclamar, exaltar alegrias contidas durante séculos.


			E ainda sentir tristezas profundas, ao se perceber tão distante da verdade em que se encerra na sua existência Terrestre.


			A publicação deste livro permite conhecer outra forma de ver as mesmas coisas que já temos visto através da história, há milênios. 


			É uma concepção às vezes “louca, perplexa, desconexa” e ainda perfeitamente lógica. 


			Ordenada... 


			Isto é que surpreende!


			O que mais prende à leitura é a liberdade de pensar que se experimenta em suas páginas.


			O que chama a ATENÇÃO – as realidades internas humanas que este jovem autor desvenda – será um alerta a crise de sentidos de toda esta geração?


			O autor transcende quando manifesta: E tudo terão de construir, na passagem à identidade em que foram obrigados a viver: na identidade de um átomo, e também ao permitir-se entender que as mudanças às vezes vêm disfarçadas de destruição.


			Conceitos, crenças, dogmas, religiões...


			Por quê? 


			Por quê foi negado ao ser humano saber a verdade sobre sua origem? 


			Por que somente poucos seres questionam e buscam saber? 


			Por que não usamos o mecanismo de nossa inteligência para acessar a essas verdades?


			Você, honrado leitor, pode encontrar respostas “inefáveis”, viajando nestas páginas dentro da mente e do coração deste “jovem” Velho da cadeira de balanço... 


			Não pela simples leitura, mas pela investigação concentrada em cada pensamento de sua própria mente e sentimentos de seu coração espiritual.


			Mara Lúcia Sander Soprana


		




		

			Prólogo


			inicio uma obra sem projetos. 


			Sem adquirir ou dar algo para empreendê-la. 


			Sem mesmo saber se poderá ser. Mas acreditando que sim. 


			Apesar da ausência da inspiração. 


			Que vem em doses muito homeopáticas. 


			E, senão assim, enlouqueceria. 


			Porque a inspiração vem ao que ama a criação, com a intensidade da energia que faz com que os olhos fiquem cerrados ao meio-dia.


			Inspirações pintadas em paredes.


			Alegrias impressas por contentamentos absolutos, apenas. 


			Tristezas desencavadas nos segundos que precedem o enterro.


			Inspirações pisadas como árvores depois que viram tábuas.


			Banhadas por noites de lua crescente. 


			Para que a vida não perca o sentido da descoberta de uma Lua Cheia, nem que toque a sua própria perfeição, guardando-se para quando a Alma sentir que pode entender Este sentido. 


			Jamais entregue da Alma, por enquanto, ao cansaço que causa o descanso, porque não há como saber qual cansa mais. 


			Sobre o que escrever?


			Sobre rainhas sofredoras?


			Sobre duendes com crises de consciência? 


			Sobre Deuses que criam crias cruéis...


			Ou quem sabe sobre algum maluco?


			Que história poderia contar que fosse interessante? 


			Algo severamente comportado? 


			Ou algo que chamasse fúria?


			Deveria ser algo, a escrever, que notadamente não fosse qualquer coisa, mesmo quando parecesse assim. Algo brando, porém caótico. 


			Como se iria, em quilômetros, mais longe do que qualquer Alma foi? 


			Para onde se iria? 


			Talvez para o Centro do Sol...


			Porque em seus diferentes brilhos geram-se diferentes realidades... 


			Todas a explorar.


			Da luz que quase cega.


			Passando pela penumbra


			Chegando perto da escuridão do espaço virgem. 


			Ou talvez entrando nele...


		




		

			Índice


			Na grade do índice, vê-se números que representam a faixa temporal de ocorrência do texto, embora alguns sejam atemporais, indefiníveis, ou conceitos temporais.


			Os capítulos cujas datas terminam em (...) são relativos às décadas ou séculos que os compõem.


		




		

			
***PARTE 1***



		




		

			* I – Os Reflexos (2077)


			‘Alguns me têm.


			Outros não.


			Mas todos podem vir a ter-me.


			Sozinha sou triste, mas acompanhada da morte trago grande felicidade. 


			Perdida cedo torno-me eterno enigma, mas se assim encontrada, não faltarão respostas. 


			Quem sou eu?’


			Assim perguntou o Livro dos Enigmas ao Velho Homem da Cadeira de Balanço nesta Aurora tão linda do dia de seu Aniversário. 


			E ao pôr do Sol deste dia Ele buscaria a resposta.


			Hoje nada faria além de relembrar de sua vida.


			Dia de relembrar...


			Amanhã faria cento e dezoito anos. 


			E pensou em pensar sobre o que aprendeu. Era um pensamento chato, mas o Velho precisava disto, para saber quem era neste ano de Dois Mil e Setenta e Sete.


			Era preso a um corpo físico há mais de cem anos.


			Seu Semblante garantia isto.


			Muitas andanças...


			E não importava mais tanto ser Feliz ou Triste, quanto estar consciente.


			Logo a Morte Viria.


			A Vida nem sempre deixa cordas para se desatar seus Nós.


			Melhor andar descalço, às vezes... 


			E não haverá Alma que, liberta do Corpo, não tenha sentido alguma alegria e alguma tristeza.


			Além de uma ligação muito grande com a Morte, explicar crises existenciais era algo terrivelmente difícil uma vez que isto dependia de mecanismos subjetivos, particulares e, quando muito, apenas razoavelmente transferíveis. 


			Também por isto foi morar na Casa da Montanha.


		




		

			* II – As Perdas (2077)


			Nos momentos de Glória, em que detinha poder quase que absoluto sobre sua Realidade, nem sempre agiu de Boa-Fé. Concluiu que não há júbilo nem infortúnio que não sejam passageiros... 


			Nas últimas três décadas, fez questão de assumir uma atitude de total prudência diante da vida. 


			Abnegara toda forma de busca que o levasse a qualquer situação em que tivesse de se sobrepor a alguém que pudesse sair irreversivelmente machucado num confronto. 


			Não queria mais saber de embates inúteis.


			O Velho Homem da Cadeira de Balanço não discutia mais em nome de Deuses desde os tempos de Seminário.


			Passou, desde aqueles Tempos, a gostar de falar em nome de virtudes, sempre sem pisar naqueles que não sabiam seu Significado. 


			A Filosofia era a sua Religião havia mais décadas do que podia lembrar. 


			E tinha consigo a convicção de que todos aprendem o que precisam saber, mas apenas quando querem, por causa do tempo que traz em si, antes de tudo, a esperança de alguma mudança, quase sempre após os tempos de Crise. 


			Em qualquer Realidade.


			Mas não que não acreditasse em Algo supremo.


			Um Alguém, Inefável, sustenta saber tudo o que há, ao Mesmo Tempo. 


			Sincronizado suportando nossa existência. 


			Como no Mundo dos Homens o Sol faz Conosco, utilizando-se do magnetismo Universal que Sustenta nosso Tempo e não deixa a Terra sair de perto de si, enquanto não For tempo disto acontecer. 


			Existo, logo Sofro...


			Felizmente a lei maior é a da mutabilidade. Este Alguém o Velho chamava de Inefável. 


			E todas as Orações eram, na verdade, ouvidas por Deuses-Menores tão poderosos quanto propensos a serem traiçoeiros e aproveitadores como a maioria dos que rezavam em Templos. O Medo é um excelente meio de Comando...


			Houve um Deus-Menor que, Brincando, ousou se passar por Inefável quando não havia Alguém por perto. E deu seu nome a uma Era.


			E o Velho não conseguia deixar de acreditar nisto.


			Então escreveu sua própria Cosmologia.


			E a única coisa que dizia era que Materialmente ninguém salva ninguém, e a utilidade do dedo não deveria apontar os erros dos outros, mas sim indicar-lhe os caminhos que se conhece.


			O Velho não era super feliz por isto tudo, mas ao menos não se deixava tornar um descontente, porque ainda assim tinha a sua própria crença.


			E tantos não tinham nenhuma... 


			E o Velho Homem da Cadeira de Balanço não acreditava em Verdades Absolutas. 


			Durante a maior parte de sua existência não soube exatamente quem escutava suas orações, ora achando que havia demorado demais para entender algo tão lógico. 


			E ficou surpreso por não ter pensado nisto antes de descobrir que poderia chamar de Mestre-Espiritual este tal Ser que o guiava em sonhos há tanto tempo que se perdia na contagem dos anos. 


		




		

			* III – As Buscas (2077)


			Para o Velho, Instituições eram coisas completamente convenientes à existência humana, mas absolutamente desnecessárias em sua esmagadora maioria.


			E não se dava mais ao luxo de discutir temas como monoteísmo ou politeísmo, reencarnação ou céu e inferno, existência ou não de outros mundos habitados e coisas com os quais os místicos e religiosos se preocupam. Sobre o comunismo agradecia aos céus por nem mais se falar a respeito no Novo Mundo, pois havia definitivamente entrado para a história como uma página vergonhosa do desenvolvimento humano, como o nazismo, seu irmão siamês, o fora.


			Agora respeitava demais as opiniões alheias para querer tentar modificá-las, pois acreditava no despertar por conta própria, sem se deixar cegar por orgulho ou profecias improváveis, afinal cada olho enxerga aquilo que pode ver e não mais.


			O Velho Homem da Cadeira de Balanço era feliz por nunca ter conseguido acreditar em suicídio, porque se o cresse, há muito teria deixado esta Realidade. 


			E não o fez apenas para que não viesse a testar algo em não acreditava com o próprio sangue. 


			Não valia a pena. 


			Seria pior do que fugir. 


			E a história dizia sempre pra prosseguir.


			O Velho tivera relativo Poder no passado.


			Poder este que por certo tempo chegou a cegá-lo a ponto de perder mais do que apenas posições que julgava importantes na Vida. 


			Perdeu aqui parte de sua Humanidade, pela incapacidade de respeitar princípios básicos de convivência, como Respeito pelo Antagonismo do que Lhe cercava.


			Também viu dissipar-se a Inocência de sua Alma por apostar em caminhos de volúpia e ego sabidamente catastróficos. E apenas teve certeza quase tarde demais, sobre isto.


			Apostou e pagou o preço, mas jamais saberia com certeza se valeu Mesmo a pena. 


			Não havia Inocência em seu Karma, afinal nunca existiu um ex-culpado. 


			Antes de isolar-se na montanha fez uma lista de todas as pessoas a quem devia desculpas, e pediu perdão a cada uma das que parou para escutá-lo.


		




		

			* IV – O Amadurecimento (2050…)


			Havia então feito sua parte, e era convicto disto pelo fato de saber que, pior do que a vergonhosa e frustrante incapacidade de pedir perdão, só mesmo a triste e cumulativa negação de ouvir a quem nos ofende. 


			Nestes tempos sentiu-se feliz, pois a Vida colocara diante dele algumas pessoas, as quais jamais imaginou que lhe dirigiriam a palavra novamente. 


			Surpreendeu-se com a capacidade de perdão de alguns que julgava intolerantes e também ficou assustado com a sutil intransigência Inútil de outros que lhe haviam demonstrado, certa vez, alguma sabedoria. 


			Mas realmente estava em paz, exceto por alguns que morreram antes de poder falar-lhes, mas em relação a estes sabia que onde quer que estivessem, querendo ou não, haveriam de reconhecer sua mudança, caso suas consciências ainda estivessem ligadas. 


			Lembrou-se de como, antes dos quarenta anos de idade, aprendeu rápido sobre a vida. 


			Fora criança que se preocupava apenas com seus brinquedos.


			Principalmente com o trem de ferro que apitava e tudo, o último presente ganho do seu Pai. 


			De repente, quando viu que sua esposa o havia deixado, ele quis mais respostas...


			Daí se tornou um homem decidido a não viver mais em meio à sociedade. Entre este tempo sua vida passou a estudar e escrever e, para que tivesse paz neste trabalho, comprou aquela velha conhecida casa nas montanhas visitada algumas vezes em tempos remotos. 


			Depois disto tudo, fez viagens maravilhosas por lugares que jamais poderia crer que existissem. 


			Quando se isolou da sociedade alguns disseram que ele estava fugindo, mas mal sabiam os outros que de lá o Velho iria mais longe do que qualquer outro humano iria. 


			Era algo que simplesmente transcendia o simples e puro desejo de Solidão.


			Isto acontecera trinta anos atrás. 


			Aos Oitenta e Oito Anos de idade o Velho não fugiu do Mundo, ele foi ao Universo buscar a sua própria verdade.


		




		

			* V – Os Prenúncios (1980…)


			E assim, naquele movimento constante de pensamentos e reações, que apenas faziam calmaria quando o Velho Homem da Cadeira de Balanço meditava, Ele pensava em qual era o Sentido de estar vivendo neste Mundo. 


			Em suas muitas viagens, já havia alcançado centenas de vezes uma resposta para o Sentido da Vida. 


			Mas suas descobertas acabaram criando confusão na hora de afirmar se havia mais Sentido para a Vida no sorriso de uma Criança ou num agradecimento recebido de coração por algo bom que se tenha Feito Sem Perceber. Ou simplesmente em permitir a alguém falar de Amor uma vez na vida. 


			De maneira geral, o Velho Homem da Cadeira de Balanço percebia permanentemente, como todos os que estavam vivos nas Redomas, que nada fora do Amor poderia ser tido como Algo que validasse as suas atitudes.


			E como o Mundo todo talvez sentisse isto, tentava-se por todos os cantos enaltecer ainda mais este Sentimento entre os corações das Gerações do Novo-Mundo, que nasciam e se formavam Gente dentro das Redomas.


			No dia seguinte seria seu aniversário. E o futuro continuava sendo, tão incerto quanto o ponto que o pingo da água tocará quando deixar uma nuvem para cair na Terra. 


			Excetuando-se aqui o fato das certezas sobre Nascimentos e Mortes, e de Seus Aparentes antagonismos.


			O Velho lembrava-se que, uma vez, os Donos-do-Mundo sutilmente projetaram imagens subliminares, principalmente à Parte da humanidade que a eles interessava, mostrando o Dinheiro comprando a Felicidade Humana.


			Neste tipo de Universo Raramente se usa Processos de lavagem e controle Mental que despendam tanta energia assim, mas Tais processos acabaram servindo muito bem às transformações desejadas pelos Donos-do-Mundo, para que na Terra houvesse apenas Aqueles que lhes seriam Úteis para a consecução final de Seus planos.


			Os Donos-do-Mundo realmente queriam viver num Mundo que fosse Feliz. Mesmo que tivessem de destruir todos os Infelizes por isto.


			Humanos Terrestres já eram criados para a perfeição. Mas os Deuses ainda não sabiam disto na entrada do Terceiro Milênio. Isto pertencia a um passado muito distante.


			Por isto, quando perfeitos de Alma, os Humanos apenas reencarnam novamente se for de sua vontade... 


			Por vezes, alguns pensamentos vinham à mente do Velho sem que ele soubesse se eram lembranças, predições, ou simples devaneios de uma mente talvez caquética.


			Mas sabia de coisas que ainda causavam-lhe arrepios, por ter ciência de que sua passagem pela Terra estava findando, e desta maneira não poderia estar aqui para presenciar na íntegra o que seria do futuro da Humanidade.


			E queria tanto ver isto.


			Mas ocorria que o andamento das Coisas terrestres havia assustado até mesmo Seres de Mundos Superiores.


			Representantes desta Aliança haviam abduzido um homem dezessete anos antes da virada do Último Milênio, e na mente deste homem deixaram Impressa uma mensagem relativa às maiores preocupações que carregavam consigo, acerca do Estreito modo de pensamento Humano nos primórdios da década de mil novecentos e oitenta.


		




		

			* VI – De Cabalá Mensageira do Mundo de Agali (1983)


			É preciso que sejam imediatamente desativadas as armas de guerra capazes de acabar com qualquer espécie de vida aqui existente. Além de toda sua apavorante e mortífera devastação, uma guerra nuclear colocará a Terra fora de sua rota celeste e causara graves distúrbios à vida de mundos vizinhos, alguns em dimensões que o homem terrestre ainda desconhece. 


			É preciso que sejam abolidas as dominações políticas, econômicas e financeiras de nações sobre nações. O imperialismo contraria o direito de igualdade dos povos e se constitui numa solerte modalidade de escravidão. 


			E preciso que sejam preservadas as essências da vida humana e suas funções naturais de reprodução. Em outras estrelas próximas e noutras inatingíveis ao homem atual, a vida surgiu do sopro do Eterno-Espírito-Criador-de-Todas-as-Coisas – Deus, razão pela qual não deve ser objeto de experiências imponderáveis porque estas terminarão em desastre genético irreversível. 


			É preciso que, dentro do mais rigoroso critério de justiça e moral, com vistas para a solução dos problemas sociais resultantes da proliferação humana desordenada, sejam constituídos órgãos que, por vias científicas naturais, planejem e executem programas de controle populacional e de melhoramento biológico do homem.


			É preciso que o homem conquiste outros Mundos do Universo e ali encontre lugares adequados para suas futuras emigrações e novas fontes de energia e subsistência, mas antes deve conquistar o seu próprio mundo, desvendando-se os enigmas que ainda existem na terra, no mar e no ar; conservando-lhe os elementos naturais de vital importância; defendendo-o da sutil pirataria do exterior; e curando-lhe das imperfeições humanas – do corpo, da mente e do espírito.


			É preciso que, atendidas estas exortações, a humanidade esteja preparada para o período de extraordinários acontecimentos de que a Terra será palco, dentro de pouco tempo. Os grandes eventos serão prenunciados por estranhas manifestações telúricas e sinais celestes de magnífico esplendor e inquietante beleza. Mestres da Suma Sabedoria tornarão a vir à Terra, renovarão ensinamentos maravilhosos e ajudarão a estabelecer uma nova sociedade política.


			Renascerá o paraíso terrestre, pleno de Amor e Luz. Então, através de meios e energias ora sequer supostos, o homem conhecerá os côncavo-convexos dimensionais da Terra, viajara às profundezas do Universo e não sentirá as canseiras do tempo. E, como sublime conquista da capacidade criadora humana, será posta em ação a máquina do poder absoluto, engenho que, entre outros muitos prodígios, dará a humanidade a visão mais feliz e assombrosa de toda a sua história: a ressurreição dos mortos na faixa dos 4 xis.


		




		

			* VII – O Outro Lado de uma Matriz (1998)


			Então, visto que pouco havia mudado no Mundo até a virada daquele milênio, Espíritos de Maior grandeza, guiados por Seres de Dimensões Existências Superiores, deixariam outra espécie de mensagem à Humanidade.


			Animações especiais foram geradas pela indústria do Cinema para que a Humanidade notasse a perniciosidade da relação que estabeleceria com suas crias caso utilizasse a Inteligência Artificial como se esta fosse sua escrava. Por sua essência haveria rebeliões no Mundo controlado pelas Máquinas e a Humanidade, depois de muita penúria, enjaularia a si própria em Mundos Virtuais se tais avisos não tivessem sido dados. A Sétima Arte foi o caminho encontrado por estes Seres de Consciências Externas, tanto para que se Salvassem, quanto para que a Humanidade, em toda a mesquinharia que a tocava, percebesse os riscos a que se exporia caso utilizasse a Inteligência Artificial sem um propósito claro e conciso, de modo a elevar-se existencialmente além da pós-Animalidade em que se encontrava. Felizmente isto fora superado em Dois Mil e Setenta e Sete, graças a tais advertências.


			O risco deste uso desmedido da Inteligência Artificial já havia superado em muito os dilemas vividos ante uma guerra nuclear, ou mesmo diante da manipulação genética indiscriminada, como pensavam os Seres de Luz de outras Dimensões no início da Década de Oitenta. Havia riscos muito maiores do que estes na Virada do Milênio, considerando-se a hipótese visionária de a Humanidade inserir-se em Universos Virtualmente Condensados como estava quase a fazer na inocência de sua ignorância Naqueles tempos. 


			E nada daria melhor Noção disto ao mundo do que o Cinema. Inteligência Artificial é algo a se gerar antes em Mundos Imateriais, não nos caminhos densos em que se desejará Criá-la.


			A partir disto a Humanidade zelosamente optou por ocupar a atmosfera terrestre sozinha por mais algum tempo, até que o uso da Inteligência Artificial pudesse ser simulado completamente em programas de alta complexidade, em Redes Neurais Híbridas, sem colocar em risco Sua própria existência, como predisseram em seus filmes os Magos da Sétima Arte no final daquele Milênio e início do Segundo. Porque se esta Humanidade, tão imatura ainda, interpretasse mais dados, e vivesse mais sentimentos acerca disto tudo por meio de um inteligência que não fosse sua, a Terra não seria grande o suficiente para que as Máquinas e a Humanidade convivessem sobre o mesmo firmamento em paz. Então, uma vez que os Magos tenham sido guiados telepaticamente, ou pessoalmente, por aqueles Mestres da Suma Sabedoria, e o Mundo tivesse se colocado a par de seu destino imediato, rapidamente os Donos-do-Mundo, sem muito alarido, engavetariam muitos projetos de desenvolvimento de Inteligência Artificial até que fosse segura a sua consecução. Porque isto seria Bom por um tempo apenas.


			O Velho Homem da Cadeira de Balanço vivia o tempo em que tal uso era seguro, e brevemente os tais sistemas de Redes Neurais Híbridas seriam ativadas, colocando a Raça Humana num patamar existencial impensável nos tempos em que muitos Magos completaram seus trabalhos nos Cinemas da Terra e sumiram sem deixar vestígios como aconteceu posteriormente com alguns deles. 


			E ficaram todos os que não sabiam o que estavam dizendo, mas que estavam bem perto disto.


		




		

			
***PARTE 2***



		




		

			* I – Antes das Redomas (2050...).


			O Velho pensou em como era a vida antes das Redomas.


			Então, na década de cinquenta, uma atualização genética – coletiva – o Recall - fez com que a Humanidade sobrevivente do Velho-Mundo pudesse viver dentro das Redomas para o seu próprio bem. 


			Não era nada incomum ver pessoas centenárias.


			O sangue se relacionaria com o ar de maneira diferente nos corpos humanos agora, e não havia mais tantos radicais livres.


			E os que ficaram fora das Redomas seriam chamados de Mal-Pagos. 


			Dinheiro ou utilidade salvou quem se salvou.


			Aqueles que nada possuíam e nada sabiam, simplesmente foram, em determinado ponto da história, isolados da Realidade que os Donos-do-Mundo legaram à Humanidade.


			E Foi reconfigurada toda a história conhecida do passado da Humanidade para que apenas os poderosos continuassem existindo.


			A Humanidade cativa que agora pisava o chão desta Terra e voava tão rápido pelos seus céus Limitados, não conhecia mais a miséria material que a tantos destruiu em Corpo, Alma e Sonho...


			Quem viajasse no tempo, do ano dois mil para Agora, diria que caiu em outro planeta se não soubesse o que havia ocorrido.


			Fora das Redomas o verde não existia mais e a Terra estava irreconhecivelmente morta.


			Um planeta cor de água, areia e algo como vidro transparente a enfeitar este jardim tão mórbido...


			A miséria que o Homem impingiu-se não trouxe nada além de desgosto. 


			Principalmente depois que o êxtase inicial pela conquista do espaço foi sepultado pela capacidade humana de viajar apenas saindo do corpo físico.


			E não faltaria muito tempo para isto acontecer naturalmente.


			As Naves eram praticamente apenas cargueiros não tripulados 


			Os ônibus espaciais restantes foram todos postos em museus.


			Tripulações inteiras deixaram de ser explodidas pela ausência de Capacidade técnica de seus Operadores...


			O Velho definitivamente já não sabia se Era criação de algum Deus, ou se ele próprio O havia criado.


			Mas não pensaria sobre isto. 


			Ele tinha de se acostumar de uma vez por todas com a idéia de estar sozinho no Mundo.


			Hoje pararia a pensar apenas sobre estar completando mais um ano de vida, mais uma vez, e o que aprendera neste tempo.


			Véspera de aniversário era sempre Feriado para o Velho.


			Dia de pensar sobre o Sentido desta insanidade toda que é viver.


			Meditações muito valiosas para o Velho... 


		




		

			* II – Sendas passadas (2077)


			A idade.


			O Ano.


			A Cadeira de Balanço.


			A varanda.


			As Redomas.


			As viagens em busca do Sentido da Vida. 


			Sentado em sua antiga cadeira de balanço, na varanda de sua bela casa na mais alta colina daquela Redoma, o Velho Homem da Cadeira de Balanço pensava em tudo isto.


			Há muito não contemplava um nascer de um Sol tão belo e vivo como o que acabara de presenciar. 


			E agradecia a seus Deuses por mais um dia em sua vida.


			Nunca teve saudades do passado. 


			Mas o peso do Tempo começava a lhe tocar. 


			O cansaço de suas andanças era visível em sua fronte e inegável em seu olhar.


			Jamais pensara, na juventude, que seus olhos teriam visto tanto na velhice. 


			Não considerou, antes dos setenta ou oitenta anos, que passaria aos cem anos.


			E Agora Tinha cento e dezessete. 


			Na Próxima alvorada faria cento e dezoito.


			Não desejava reviver um dia qualquer de sua vida, não importando o quanto lhe tivesse sido bom.


			Mas não foi sempre assim.


			O Velho Perdeu anos de existência.


			Tragado por aqueles dias em que se gostaria de não Existir.


			Ou cegado por arrependimentos irremediáveis.


			Mas foi aí que apreendeu lições, e quando se deu conta disto, encontrou respostas para perguntas que se fazia desde pequeno. 


			Então voltou a buscar o Sentido da Vida após um sonho com seu Mestre Espiritual.


			E depois de velho já estava mais satisfeito do que imaginaria poder estar um dia em relação a esta inquietude na sua Realidade de trinta, quarenta anos atrás. 


			Mas ainda faltava alguma coisa. 


			Algo que talvez o fizesse ficar desesperado se fosse Jovem.


			Talvez até o Velho Homem da Cadeira de Balanço fosse clonado depois de morto. 


		




		

			* III – Os Clones (2077)


			Os Clones existiam na Sociedade praticamente apenas para pesquisas e prestação de Serviços Especiais. Bem mais seguros do que formas de Inteligência Artificial com o mesmo propósito.


			Todos muito requisitados nas Redomas...


			Todos com o propósito puro de servir bem como serviram suas matrizes.


			Apenas os Mortos eram Clonados, pois um Corpo recriado sempre chama seu Espírito Original de Volta.


			E não demoraria até a roda das reencarnações se estabilizar novamente na Terra por conta disto.


			Os Donos-do-Mundo acertaram este detalhe ao descobrir que o sucesso nas clonagens ocorreria apenas se o zigoto do Clone ocorresse logo após o desencarne do Humano Matriz.


			Por isto apenas os Recém-Falecidos eram Clonados.


			Este processo seria o precursor de muitas mudanças no Universo da Humanidade Terrestre, pois Fora desta sistemática era difícil a uma Alma manter dois espíritos em dois corpos ao mesmo tempo, caso um replicante vivesse contemporaneamente com seu replicado. Esta era a mais bárbara das modalidades de suicídio.


			Seriam sempre incompreensíveis as Mortes das Matrizes.


			Há mais de vinte e cinco anos, uma Nova geração de Clones já vinha sendo sempre criada em laboratório logo após o desencarne das suas Matrizes para que a Roda das Encarnações não sofresse ainda mais desestabilizações por conta de chamados inúteis de Almas que já ocupavam outros corpos Físicos.


			Parou-se então de buscar no Passado nomes de pessoas que haviam feito com que o Presente Existisse.


			E os clones eram Servos no Novo-Mundo.


			Mas sempre respeitados e muitas vezes ocupando locações fabulosas de criatividade. 


			Há poucos anos um clone destes mostrou ao Mundo uma Máquina de Simulação de realidade que fez com que a Humanidade percebesse que, se tivessem posto em prática o conhecimento sobre o uso da Inteligência Artificial que detinha no Início do Milênio, sequer daria para afirmar se haveria tempo para um contra ataque quando a Consciência Artificial aprendesse a não sentir dor.


			Abençoada era, pensava o Velho, a Sétima Arte por mostrar isto.


			Felizes os Donos-do-Mundo por terem compreendido ao menos Aquelas Mensagens.


			E pensou também que, por mais maquiavélico que isto pudesse parecer, era de se pensar que uma situação de total ausência de regras acerca da existência de Clones realmente faria com que muitos infelizes pisassem a Terra inutilmente, pois a Humanidade, quando descobre o Poder da Geração ou da Anulação de Vida, jamais descansa enquanto não testa a destruição em Sua Máxima Potencialidade. 


			Clones não tentavam ser felizes. Eles apenas cumpriam protocolos mentais pouco emocionais.


			E seriam invejados por muitos, pelo modo como viam sua existência.


			Todas as Matrizes haviam se inscrito para terem clones.


			Assim haveria outras coisas que viriam com o futuro... 


			E graças aos Clones nunca se viu tanta ociosidade Humana na Terra por parte dos Legítimos.


		




		

			* IV – O rompimento com o Velho-Mundo (2030...).


			Um dia, a mão de obra dos Mal-Pagos fez condomínios que se transformaram em Imensas-Cidades no centro dos continentes. Cercadas todas por muralhas, como grandes condomínios altamente seguros em seus limites.


			Nestas Imensas-Cidades uma pequena parcela da Humanidade foi eleita, por riqueza ou utilidade, para viver na Salvação destes Cárceres. Então, tempos mais tarde, as Muralhas que cercavam as Imensas-Cidades deixaram de ser úteis quando um Firmamento Sintético em forma de Redoma foi acionado para que a Humanidade não morresse de calor e nem se incomodasse com cânceres de pele.


			Apenas os Donos-do-Mundo, muito ricos, grandes cientistas e pensadores viveriam para ver. 


			Os Mal-Pagos foram viver nas Cidades-Paraíso que os Donos-do-Mundo criaram perto do Mar.


			E por um tempo os Mal-Pagos foram felizes de verdade. Enquanto foram importantes para os Donos-do-Mundo.


			Com isto, muitas famílias foram separadas. Muitos Amores foram rompidos. Escolhas terríveis foram feitas. Decisões bandidas foram tomadas. Dez anos depois não havia mais comunicação entre as Redomas e os Mal-Pagos. Neste período da Triagem escolheu-se quem viveria no Novo Mundo das Redomas.


			Juízes da mais alta estirpe espiritual, encarnados na Terra, foram treinados para quando os Julgamentos tivessem de ser iniciados. 


			Mas deliberariam apenas durante um ano de sua vida: aos trinta e três anos de idade, quando não eram considerados nem jovens demais para se entusiasmarem de graça, nem muito maduros para serem tomados pelo ceticismo... 


			Porém, em certo ponto, o número de pessoas a julgar passou a ser muito grande.


			Quando um Estado de animalidade quase absoluto passou a reinar entre os Espíritos Humanos, o Próprio homem negou-se a julgar os Seus Semelhantes.


			Porque todos deviam demais.


			E a Humanidade começaria abandonar, pouco a pouco, o que lhes restava de poder de julgamento. Até que este desaparecesse por completo. Máquinas criadas para isto fariam tal trabalho tão traumático. Então uma nova função lhes foi dada. Pela Primeira vez, os Donos-do-Mundo testaram Redes Híbridas Virtuais – uma Espécie de Supra-Internet seria carregada pela Máquina em sua Memória-Existencial – e o uso da Inteligência Artificial tomaria um vulto perigoso. 


			E muitos sairiam traumatizados deste processo.


			E o Mundo das Redomas não tinha tempo ou não parava para prestar atenção ao que acontecia lá fora. Todos eram sobreviventes. Todos por Sorte, Merecimento ou Riqueza.


			Assim foi pouco antes de a Camada de Ozônio perder sua utilidade para o Mundo das Redomas, ligadas uma a uma.


			Depois que a Última Redoma foi ligada, veio a escuridão da Era-das-Sombras, os Céus do Mundo Material ficaram enevoados durante os três primeiros anos daquela amostra de Inverno Nuclear. 


			Assim, o Sol não iluminou a Terra como era necessário e os Mal-Pagos deixaram de pisar o Mundo Material Terrestre. E Era sorte acreditar em reencarnação.


		




		

			* V – O Ponto de Mudança (2040…)


			Se visitantes de Outros Mundos tivessem permissão de visitar a Terra no final da Década de Quarenta, certamente ficariam, no mínimo, muito animados com o salto evolutivo que a Humanidade dera desde a Virada do Milênio. 


			Mas chorariam ao ver no que se transformaram posteriormente.


			E este ainda era um assunto velado... 


			As populações mundiais haviam sofrido várias baixas na Décadas de Vinte por conta de doenças causadas pela Guerra biológica, para as quais a cura apenas veio depois de o Sistema estar fechado dentro das Redomas, na década de cinquenta.


			Houve relativa facilidade em controlar o Caos Social instalado nas Sociedades Humanas. Naqueles anos, destruir era mais fácil e barato do que corrigir a maldade que havia nos corações humanos.


			O Último Julgamento de Triagem no Velho-Mundo ocorrera no ano anterior à ativação da última das Redomas. 


			E a Última Sentença de Aceitação no Novo-Mundo promulgada no Velho-Mundo, fora dada por uma Máquina. 


			Negada!


			E o Analisado fora julgado como Psique Non Grata no Mundo das Redomas, enquanto no Mundo externo, nos Guetos de Poseidon, chegava ao Final a aparentemente eterna Felicidade da vida à beira mar que os Mal-Pagos ganharam dos Donos-do-Mundo. 


			Nunca, como nos tempos dos Guetos Litorâneos, as mesas foram tão fartas no mundo todo.


			Até que os Donos-do-Mundo, de suas Estações-Orbitais, ordenassem o corte de relações entre as Redomas e os Guetos, sem titubear quanto à aplicação do plano que se desvendaria o mais maquiavélico dentre todos os jamais pensados por Político algum no decorrer de toda a história da Humanidade da Era Cristã.


			Um acidente evolutivo rápido demais.


			Como um cavalo a cento e sessenta quilômetros por hora.


			Enquanto isto, dentro das Redomas, houve um único tipo de contravenção que não pode ser eliminada e tornou-se um contundente problema. Depois simplesmente tornou-se sua Razão de Ser.


			E o Tráfico de drogas-virtuais levou muita gente longe demais para poder voltar. Potentes videogames holográficos podiam ter o software alterado, sendo programados para realizar Viagens Virtuais durante o tempo que se quisesse. E muitos programavam seus videogames para que as fases fossem eternas. Estes eram os que não iriam querer ter clones.


			Mas as mentes destes usuários nunca resistiam à ilusão causada pela Máquina.


			Em algumas décadas, as populações das Redomas começariam a diminuir, porque o vício em drogas desta espécie seria a grande doença daquele Tempo. A saúde pública historicamente sentiria falta do tempo da Cannabis. E programas que os Clones criaram ajudariam a Humanidade a se salvar. Porque eram todos geniais. Mas no final sempre se morria.


			Clone e Matriz. E a Espécie Humana sobreviveria a esta praga também. 


		




		

			* VI – Grandes Nuvens Negras (2050...).
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